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A ESTÁTUA-SEDENTE DE RORIZ (BARCELOS) NO CONTEXTO 
DAS MANIFESTAÇÕES SIMBÓLICAS E RITUAIS DA PROTO-HISTÓRIA
DO NORTE DE PORTUGAL
“Conimbriga” XLII (2003) p. 141-151

SUMÁRIO: Dá-se a conhecer uma estátua-sedente encontrada no Castro de Roriz,
concelho de Barcelos, entre 1979 e 1980, hoje depositada no Museu
Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa, em Braga.
A propósito da publicação desta peça, faz-se uma reavaliação dos
achados similares detectados no Norte de Portugal e colocam-se algu-
mas questões sobre o mundo ritual e o povoamento da Idade do Ferro,
com base na análise iconográfica e dos contextos onde têm sido
encontrados.

ABSTRACT: This article draws upon a “sitting statue” found at the Castro de Roriz
(Barcelos) between 1979 and 1980 actually in the Museu Regional de
Arqueologia D. Diogo de Sousa (Braga). 
Concerning the publication of this statue we have been reappraising
similar discoveries detected in the North of Portugal. We have also
been putting some questions related to the ritual world and the settle-
ment of the Iron Age based on an iconographic analysis and on the
contacts stablished in the places where they have been found. 
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A ESTÁTUA-SEDENTE DE RORIZ (BARCELOS)
NO CONTEXTO DAS MANIFESTAÇÕES

SIMBÓLICAS E RITUAIS DA PROTO-HISTÓRIA
DO NORTE DE PORTUGAL

1. Introdução

A peça que ora se publica foi oferecida ao Serviço Regional de
Arqueologia da Zona Norte (SRAZN), em 1979 ou 1980, pelo padre
Joaquim Ferreira da Silva, então pároco da freguesia de Santa Maria de
Galelos, concelho de Barcelos. Posteriormente, em 1991, deu entrada
no Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa, em Braga,
onde está registada com o número de inventário 0675. 

Trata-se de uma figura que poderá enquadrar-se no grupo das está-
tuas-sedentes, cuja raridade, no contexto da Idade do Ferro ou do início
da romanização do Noroeste peninsular, justifica a sua publicação.
Conhecem-se, até à data, apenas quatro exemplares: um proveniente do
Castro de Lanhoso (Póvoa de Lanhoso), outro da freguesia da Cividade
(Braga) e dois encontrados em Xinzo de Limia (Ourense) (TEIXEIRA

1939; FERRO COUSELO 1972; SILVA 1986; BETTENCOURT & CARVALHO

1993-1994; CALO LOURIDO 1994).

2. O contexto do achado

Segundo informação do referido pároco, esta peça teria sido
encontrada no Castro de Roriz, também conhecido por Monte do Fa-
cho, Eira dos Mouros, Cidade de Canhoane e Sanoane1. Localizado,
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segundo a Carta Militar de Portugal, esc. 1:25 000, f. 55, nas seguintes
coordenadas Gauss: M=164,3; P=512,2; Altitude máx.: 320 m, a área
deste povoado abrange territórios das freguesias de Oliveira, Roriz e
Santa Maria de Galegos, todas do concelho de Barcelos (Est. I e II).

Trata-se de um povoado de topo, situado num remate de esporão
da serra de Roriz, em excelente posição geo-estratégica no corredor
natural do Cávado fazendo, facilmente, ligação entre o litoral, a jusante,
e as terras mais interiores, a montante, aliás visíveis da acrópole do
povoado. 

Da acrópole deste povoado há um excelente domínio visual: para
este, avista-se Braga e, para oeste, o Oceano Atlântico. 

As várias recolhas de superfície, os resultados da campanha de
escavação, efectuada em 1978, por C. A. B. de Almeida e T. Soeiro e o
reestudo deste espólio pela signatária deste trabalho (BETTENCOURT

2000b) permitiram admitir que o povoado foi ocupado desde a Idade do
Bronze até à Romanização, muito provavelmente sem interrupção. 
À Idade do Ferro e à Romanização pertencerão os vários panos de
“muralhas”, as habitações circulares e rectangulares, os restos de cal-
çada, bem como fragmentos de panelas de asa em orelha, potes, tégulas
e cerâmica comum romana, detectados, sobretudo, entre a 1ª e a 3ª mu-
ralhas. Uma ocupação medieval também parece ter existido neste local
(VEIGA 1891; VASCONCELOS 1895; AZEVEDO 1898; FORTES 1905; COR-
REIA 1924; VILLAS-BOAS 1948; SAVORY 1951; MONTEAGUDO 1977;
ALMEIDA et alii 1980; COSTA et alii 1980; KALB 1980; ALMEIDA 1983;
COFFYN 1985; SILVA 1986; FONSECA 1987=1948; MARTINS 1990; BET-
TENCOURT 2000b).

3. Descrição da peça

Bloco de granito de grão fino, de secção grosso modo losangular,
polido na maioria das suas superfícies. Foi esculpido, parcialmente, na
face frontal e lateral esquerda, e gravado em todas as faces (Est. III e IV).

Trata-se de uma peça de feição rudimentar, cuja combinação de
diferentes técnicas permite identificar uma personagem sentada, asso-
ciada a um arco e flecha, a uma planta e a um cervídeos. Dado o facto
de algumas incisões terem sido avivadas posteriormente ao fabrico da
peça, a contemporaneidade do cervídeos com os outros motivos não
está inteiramente confirmada.
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O rosto, esculpido, é de contorno oval. Os olhos, circulares, foram
avivados, talvez com uma broca, pelo que desconhecemos a sua confi-
guração original. O nariz, algo proeminente, é ligeiramente trapezoidal
e encontra-se bem definido por um sulco inciso que, na sua parte infe-
rior, define a boca, em semicírculo. As duas orelhas são bem definidas
e grandes, algo desproporcionadas em relação ao todo. Nelas está repre-
sentado o buraco auditivo. 

A parte esculpida do pescoço está bem modelada e termina em
forma de V, o que interpretámos como um decote. O braço esquerdo, ape-
nas esboçado, sobressai atendendo ao sulco que o delimita pelo lado exte-
rior e pela depressão, intencional, da parte interna da peça. A sua extre-
midade é pouco expressiva e termina com dois sulcos em forma de V,
invertido, cuja relação com o braço não é clara. Este sulco foi avivado
recentemente embora sem alteração da sua estrutura original. As pernas
não estão alinhadas com o eixo da face, que se encontra descentrado para
o lado direito, num claro aproveitamento, por parte do artesão, das saliên-
cias do bloco granítico. Foram efectuadas por duas incisões verticais,
paralelas entre si, terminando cada uma delas com um pequeno sulco
horizontal que interpretámos como sendo a representação dos pés. 

Esta personagem estaria sentada numa cadeira de braços e espaldar,
que poderão rematar em eventuais molduras de forma circular. De facto,
não sabemos se estas molduras existiam, pois o que vemos, actualmente,
é o resultado de círculos provocados por uma broca, à semelhança dos
que se encontram no lado direito da peça e que poderão ter resultado de
uma tentativa para a partir. A cadeira foi apenas gravada através de inci-
sões profundas e encontra-se em posição excêntrica em relação ao corpo
da figura. Os sulcos anteriores foram reavivados e alargados tendo esta
acção provocado o lascamento superficial de parte do granito.

Do lado direito do bloco define-se um arco e uma flecha, cujos
sulcos foram pouco avivados não parecendo haver alterações do dese-
nho original. Do lado esquerdo foi insculpida uma pequena planta e, na
posterior, regista-se um quadrúpede, cuja posição das pernas indicia
movimento. Este animal, de pequeno porte, com uma cauda curta e
representação de hastes, faz lembrar um cervídeo. Uma análise mais
atenta mostra, contudo, que as incisões que definem este animal são
menos profundas do que as restantes, além de terem um aspecto muito
“fresco”, por oposição à patine da peça. Estaremos face a uma figura
desenhada posteriormente ou apenas a um reavivamento intenso que
impede a visibilidade de traços anteriores?
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A profundidade dos sulcos é variável, entre 1 mm a 4 mm, não
tendo sido possível determinar se as diferentes profundidades se rela-
cionam com retoques posteriores.

Todas as superfícies gravadas ou esculpidas foram polidas.

Dimensões do bloco granítico: Alt. — 24,5 cm
Larg. máxima — 17 cm
Espessura — 12 cm

Apesar do carácter grosseiro e “artesanal” desta peça, a forma do
rosto, do nariz, das orelhas, assim como o decote em forma de V encon-
tram paralelos nas diferentes esculturas da Idade do Ferro do Norte de
Portugal, razão pela qual consideramos estar perante uma peça original. 

Os aspectos da sua iconografia permitem integrá-la dentro do
grupo das estátuas-sedentes, sendo esta a única que se conhece porta-
dora de cabeça.

4. Algumas considerações

Importa, agora, considerar os dados relativos à inserção cronoló-
gico-cultural, à funcionalidade e contexto deste achado.

Uma das questões basilares sobre estas peças consiste em determi-
nar se seriam femininas ou masculinas.

Se considerarmos a contemporaneidade de todos os elementos,
mesmo com excepção do cervídeo, somos tentados a interpretar esta
figura como pertencente ao sexo masculino, pela sua associação com o
arco e a flecha, cuja simbologia nos remete para exercícios ligados à caça
ou à guerra2. É curioso verificar que a estátua sedente de Braga, mascu-
lina, também se associa a um elemento animal, o cavalo, atributo fre-
quentemente relacionado com a guerra e a caça (BETTENCOURT & CARVA-
LHO 1993-1994). Estamos, assim, perante mais um dado que começa a dar
corpo à hipótese lançada por F. Calo Lourido (1994: 697-699) de que
estas peças seriam masculinas. Da mesma forma, estes argumentos per-
mitem questionar as hipóteses de que elas representariam deusas-mães ou
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qualquer outra representação feminina defendidas por Rodríguez Colme-
nero (1977)3 e Armando Coelho Ferreira da Silva (1986: 298).

Quanto à cronologia, estas estátuas têm sido integradas, pela
maioria dos investigadores, na Idade do Ferro no que denominam de
“plástica castreja”, embora Acuña Castroviejo (1983) as insira na
“plástica romana provincial da Galiza”. Como já referenciámos atrás 
a peça agora publicada foi detectada no Castro de Roriz (Barcelos), 
um povoado com ocupações da Idade do Ferro e da Romanização. 
É curioso verificar que a estátua sedente do Castro de Lanhoso (Póvoa
de Lanhoso), igualmente de feição rudimentar, também ocorreu num
povoado com cronologia desde a Idade do Ferro à Romanização, na
vertente este, a “cerca de 50 m distante dos primeiros restos de
casas…” (TEIXEIRA 1939: 125). O exemplar encontrado em Braga, des-
contextualizado, foi considerado como proveniente de “um dos oppida
que circundavam a cidade…” (BETTENCOURT & CARVALHO 1993-1994:
283) dada a circunstância de não ser possível assegurar a existência 
de um povoado fortificado anterior à fundação de Bracara Augusta
(MARTINS 1990: 219). Recentemente, as obras para o novo estádio de
futebol de Braga, entre outras, vieram pôr a descoberto novos e impor-
tantes dados sobre o Castro Máximo. Este povoado, a cerca de 1500 m
para nor-noroeste do local onde ocorreu o achado da estátua-sedente de
Braga foi um oppidum, de grandes dimensões, com ocupações do Ferro
Inicial, do Ferro Recente e apenas do início da Romanização. Neste
contexto, é muito provável que esta estátua sedente se possa relacionar
com este local, cujas populações, em fase de romanização, teriam
beneficiado, em termos tecnológicos, entre outros, da presença romana
em Bracara Augusta. Tal teria permitido a materialização deste “ideo-
grama” com um elevado grau de plasticidade. Quanto às estátuas-
sedentes de Xinzo de Limia (Ourense), encontradas em mau estado e
no muro de um recinto romano, consideramo-las reaproveitadas, como
aliás muitos outros autores, e, possivelmente, oriundas de um dos mui-
tos povoados da Idade do Ferro da região (BETTENCOURT & CARVALHO

1993-1994: 283). 
Assim sendo, mesmo que o “modo de fazer”, a tecnologia possam

ser atributos de época romana, parece indiscutível que estas peças repre-
sentam personagens de excepção no quadro de uma ideologia e icono-
grafia da Idade do Ferro.
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Aceitando que a estátua-sedente de Braga fosse proveniente do
Castro Máximo, estaríamos face a uma situação curiosa em termos da
distribuição destes achados na bacia do vale do Cávado.

As três peças provenientes desta bacia seriam todas oriundas de po-
voados com excelentes situações geo-estratégicas. Todos eles, Roriz (Bar-
celos), Castro Máximo (Braga) e Castro de Lanhoso (Póvoa de Lanhoso),
de grande envergadura, com ampla diacronia de ocupação, estão localiza-
dos em situação de portela, entre o corredor natural do Cávado, pequenas
vias associadas a afluentes deste rio e importantes vias de cumeada. Curio-
samente, estes três povoados são equidistantes entre si, distando uns dos
outros, cerca de 11/12 Km (Est. I). São recintos monumentais, com alguns
panos de muralhas e portadores de espólio de excepção em termos arte-
factuais e escultóricos, inseríveis no Ferro Recente ou na Romanização.
Do Castro de Lanhoso é proveniente um importante capacete de bronze,
dois torques e um bracelete de ouro (TEIXEIRA 1939). Dada a intensa des-
truição a que foi votado o Castro Máximo, o conhecimento das suas carac-
terísticas é, ainda, muito parcelar. Mesmo assim, a sua amplitude espacial
já no Ferro Inicial indicia um grau de desenvolvimento distinto de muitos
dos povoados coetâneos da região. Do mesmo modo que parece possível
associar a estátua-sedente a esta estação, o mesmo se poderá admitir em
relação à cabeça do guerreiro que a acompanhava e ao recém-descoberto
“balneário”, da Estação de Caminhos-de-Ferro de Braga, detectado na fre-
guesia de Maximinos, na vertente sudoeste deste povoado.

Em relação a Roriz, podemos salientar, também, a existência de
outras expressões rituais de excepção no quadro do povoamento do vale
do Cávado. Referimo-nos à cabeça de guerreiro, em granito, encontrada
em 1974 (ALMEIDA 1983: 81-90), aos quatro afloramentos com gravu-
ras rupestres abstractas4 que, mesmo podendo ser anteriores, não foram
destruídas durante o tempo de vida do povoado (BETTENCOURT 1999;
2000a; 2000b) e, eventualmente, ao “balneário” de Santa Maria de
Galelos, localizado na vertente sudoeste do Castro de Roriz e que
deverá articular-se com ele (SILVA 1986: 56-57). Que significado terão
tais similitudes em termos de uma escala média de análise?

Abstraindo da visão tradicional de que os povoados da Idade do
Ferro são espaços domésticos onde inscrevemos uma série de acções
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familiares resultantes de um raciocínio puramente funcionalista, per-
cepcionamos uma outra dimensão a explorar, dentro de uma perspectiva
que evita a mutilante divisão entre o ritual e o secular ou entre o domés-
tico e o não-doméstico e que concorda que o quotidiano não é mera-
mente passivo e funcional (HIL & CUMPERPATCH 1993). É assim que 
tendemos a interpretar os lugares referenciados, onde certamente residi-
ram comunidades, como locais de “ampla significação simbólica e
ritual” no contexto do povoamento da Idade do Ferro da bacia do
Cávado. Estátuas-sedentes, estátuas de “guerreiros”, “balneários”, arte
rupestre, elementos de adorno e de ostentação (torques, bracelete, capa-
cete), constituiriam, assim, elementos iconográficos de uma vasta sim-
bologia associada a determinada ideologia de poder. 

Esta interpretação coloca-nos, naturalmente, outra questão que se
relaciona com o papel social e ideológico dos muitos povoados da Idade
do Ferro Recente e da Romanização onde tais elementos não aparecem,
onde a petrificação é fruste e onde a sua localização no espaço não é tão
proeminente5. Tal diferenciação no registo arqueológico será expressão
de uma hierarquia de povoamento que parece já esboçar-se nos finais da
Idade do Bronze da bacia do Cávado (BETTENCOURT 1999; 2000a,
2000b)? Em caso afirmativo, serão os locais de “ampla significação
simbólica e ritual”, verdadeiros centros de poder, aglutinadores de po-
pulações com o mesmo mapa cognitivo que se distribuem num territó-
rio de identificação física e simbólica?

Neste caso como ajustar esta hipótese com as fontes literárias 
e epigráficas que definem o populus dos Bracari (grande unidade polí-
tico-administrativa) que abarcaria, entre outras áreas, o curso inferior e
médio da bacia do Cávado? 

Não sabemos responder a estas questões, que pressupõem linhas
de investigação e orientações teóricas específicas para a abordagem
destas problemáticas.

Voltando ao assunto mais directo deste trabalho, as estátuas-seden-
tes de Roriz, Castro Máximo (?) e Castro de Lanhoso aparentam uma
iconografia similar, apesar das particularidades (Est. VI). Todas as per-
sonagens estão sentadas em cadeiras de espaldar, peça de mobiliário que
cremos de excepção. Em duas delas foi possível estabelecer uma asso-
ciação indirecta com exercícios ou jogos físicos através da iconografia
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do cavalo e do arco e a flecha. Estamos, pois, perante representações
que transmitem uma mensagem codificada, inteligível para as comuni-
dades que com elas convivem, permitindo, através dos elementos
comuns, uma identificação ideológica dos grupos existentes nesta área
da bacia do Cávado6. 

Por outro lado, como devemos ler as especificidades que distin-
guem cada uma destas peças? Poderão elas ser identificativas de mapas
cognitivos específicos de grupos mais restritos?

Este exercício de interpretação que resulta de uma perspectiva mais
contextual de olhar o registo arqueológico, procura fugir, intencional-
mente, às explicações de índole histórica que têm condicionado as leituras
efectuadas neste âmbito na tentativa de suscitar novas formas de pensar e
questionar as manifestações rituais das grupos humanos do I milénio AC. 
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Localização dos achados referenciados na Península Ibérica: 1 – Xinzo de Limia (Ourense); 
2 – Castro de Roriz (Barcelos); 3 – Braga; 4 – Castro de Lanhoso (Póvoa de Lanhoso)

EST. I

EST. I — Localização dos achados referenciados na Península Ibérica.



EST. II

EST. II — Localização do achado de Roriz na Carta Militar de Portugal, 
na esc. 1/25 0000.



EST. III

EST. III — Desenhos da estátua-sedente de Roriz.
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EST. IV — Fotografias da estátua-sedente de Roriz.
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EST. V — Distribuição dos achados na bacia do Cávado.
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EST. VI — FOTO 1 — ESTÁTUA-SEDENTE DO CASTRO DE LANHOSO.



EST. VII

FOTO 2 — Estátua-sedente de Braga.
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